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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo analisar as contribuições das estratégias 
da Análise do Comportamento Aplicada (ABA) para o processo de adaptação escolar de 
crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na educação infantil. A pesquisa 
caracteriza-se como bibliográfica, de abordagem qualitativa, desenvolvida a partir da análise 
de livros, artigos científicos, dissertações e documentos oficiais relacionados ao autismo, à 
inclusão escolar e à ABA. O estudo discute os principais desafios enfrentados por crianças 
com TEA durante a adaptação escolar na pré-escola, destacando dificuldades relacionadas à 
comunicação, interação social, sensibilidade sensorial e participação nas atividades 
pedagógicas. Também são apresentadas estratégias fundamentadas na ABA que podem 
favorecer o desenvolvimento da autonomia, da socialização e da aprendizagem no contexto 
escolar inclusivo. Os resultados apontam que práticas estruturadas, previsíveis e 
individualizadas contribuem significativamente para a participação das crianças nas 
atividades escolares, para o fortalecimento das habilidades sociais e para a redução de 
comportamentos que dificultam a inclusão escolar. Conclui-se que as estratégias baseadas 
na ABA podem auxiliar positivamente no processo de adaptação escolar de crianças com 
TEA, ressaltando-se a importância da formação dos professores, do acolhimento escolar e 
da parceria entre escola e família. 
 
Palavras-chave: Adaptação escolar. Transtorno do espectro autista. Análise do 
comportamento aplicada. Pré-escola. 
 

ABSTRACT: This study aimed to analyze the contributions of Applied Behavior 
Analysis (ABA) strategies to the school adaptation process of children with Autism 
Spectrum Disorder (ASD) in early childhood education. The research is characterized as 
bibliographic and qualitative, developed through the analysis of books, scientific articles, 
dissertations, and official documents related to autism, school inclusion, and ABA. The 
study discusses the main challenges faced by children with ASD during school adaptation in 
preschool, highlighting difficulties related to communication, social interaction, sensory 
sensitivity, and participation in pedagogical activities. It also presents ABA-based strategies 
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that may promote autonomy, socialization, and learning in inclusive school settings. The 
results indicate that structured, predictable, and individualized practices contribute 
significantly to children’s participation in school activities, to the strengthening of social 
skills, and to the reduction of behaviors that hinder school inclusion. It is concluded that 
ABA-based strategies can positively assist the school adaptation process of children with 
ASD, emphasizing the importance of teacher training, school support, and the partnership 
between school and family. 
 
Keywords: School adaptation. Autism Spectrum Disorder. Applied Behavior Analysis. 
Preschool. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

A inclusão escolar de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem 

se tornado um tema cada vez mais discutido no campo educacional, principalmente diante 

das políticas públicas que asseguram o direito dessas crianças à matrícula e permanência no 

ensino regular desde a educação infantil. A escola possui um papel fundamental no 

desenvolvimento social, emocional e cognitivo da criança com autismo, pois proporciona 

oportunidades de interação, comunicação e construção de novas aprendizagens em 

ambientes coletivos e inclusivos. 

Entretanto, o processo de adaptação escolar para crianças com TEA ainda 

representa um grande desafio. Muitas delas apresentam dificuldades relacionadas à 

comunicação social, interação com colegas, mudanças de rotina, sensibilidade sensorial e 

manifestação de comportamentos repetitivos, fatores que podem dificultar sua participação 

nas atividades pedagógicas e na convivência escolar. Além disso, professores e profissionais 

da educação frequentemente relatam insegurança e falta de preparo para lidar com as 

necessidades específicas desses estudantes no ambiente escolar inclusivo. 

Diante desse contexto, torna-se necessário compreender estratégias pedagógicas 

capazes de favorecer a adaptação da criança com autismo na pré-escola. Entre as abordagens 

mais utilizadas atualmente, destaca-se a Análise do Comportamento Aplicada (ABA), 

reconhecida por utilizar técnicas e intervenções baseadas em evidências científicas para 

estimular habilidades sociais, comunicativas e comportamentais. A utilização dessas 

estratégias no contexto escolar pode contribuir significativamente para o desenvolvimento 

da autonomia, da interação social e da participação das crianças com TEA nas atividades 

escolares. 
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O objetivo geral deste trabalho é analisar a contribuição das estratégias da 

Análise do Comportamento Aplicada (ABA) para a adaptação escolar de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista na educação infantil. Busca-se compreender de que maneira 

as práticas pedagógicas fundamentadas na ABA podem auxiliar no desenvolvimento das 

habilidades sociais e comportamentais necessárias para a inclusão escolar dessas crianças. 

A problemática que orienta esta pesquisa consiste em compreender como as 

estratégias baseadas na ABA podem contribuir para minimizar as dificuldades enfrentadas 

por crianças com TEA durante o processo de adaptação escolar na pré-escola. A investigação 

parte da necessidade de identificar práticas educativas capazes de promover maior 

participação, interação e permanência dessas crianças no ambiente escolar inclusivo. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, este trabalho caracteriza-se como 

uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa, desenvolvida a partir da análise de 

livros, artigos científicos, dissertações e documentos oficiais relacionados ao autismo, à 

inclusão escolar e à Análise do Comportamento Aplicada. As referências utilizadas 

possibilitam compreender os desafios enfrentados pelas crianças com TEA no contexto 

escolar e as contribuições das intervenções comportamentais para o processo de ensino e 

aprendizagem. 

A realização desta pesquisa justifica-se pela relevância social e educacional do 

tema, considerando o aumento do número de diagnósticos de autismo e a necessidade de 

práticas pedagógicas inclusivas cada vez mais eficazes. Compreender as contribuições da 

ABA no contexto escolar pode auxiliar professores, familiares e profissionais da educação 

na construção de estratégias que favoreçam a adaptação, o desenvolvimento e a inclusão da 

criança com TEA na educação infantil.  

 

2 DESENVOLVIMENTO 

A inclusão escolar de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

representa um dos principais desafios da educação inclusiva contemporânea. Apesar dos 

avanços das políticas públicas brasileiras e das legislações voltadas ao atendimento 

educacional especializado, ainda existem dificuldades relacionadas à adaptação dessas 

crianças ao ambiente escolar, especialmente na educação infantil. O ingresso na escola exige 
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mudanças na rotina, desenvolvimento da socialização e participação nas atividades 

pedagógicas, fatores que podem gerar insegurança e dificuldades para crianças com autismo. 

O Transtorno do Espectro Autista é caracterizado por alterações na 

comunicação, interação social e comportamento. Muitas crianças apresentam dificuldades 

de linguagem, resistência a mudanças de rotina, sensibilidade sensorial e comportamentos 

repetitivos, características que podem interferir diretamente na convivência escolar e no 

processo de aprendizagem. Além disso, algumas crianças possuem dificuldade para 

compreender regras sociais, expressar emoções e estabelecer vínculos com colegas e 

professores. 

A adaptação escolar é uma etapa importante para o desenvolvimento infantil, 

pois corresponde ao momento em que a criança passa a construir relações fora do ambiente 

familiar. Durante esse período, a criança precisa aprender a lidar com novas regras, horários, 

pessoas e espaços. Para estudantes com TEA, esse processo pode exigir maior 

acompanhamento e planejamento pedagógico, uma vez que alterações na rotina e excesso 

de estímulos podem provocar desconforto emocional e comportamental. 

Segundo Schmidt (2017), a inclusão escolar deve garantir não apenas o acesso 

da criança à escola, mas também sua participação efetiva nas atividades e experiências 

sociais oferecidas pelo ambiente educacional. Dessa forma, a escola precisa desenvolver 

estratégias capazes de favorecer o acolhimento, a permanência e o desenvolvimento do aluno 

com autismo. 

Nesse contexto, o papel do professor torna-se fundamental para a construção de 

práticas pedagógicas inclusivas. O educador precisa compreender as necessidades 

específicas da criança, respeitar seu tempo de adaptação e utilizar estratégias que favoreçam 

sua aprendizagem. Muitas vezes, porém, os profissionais da educação relatam dificuldades 

relacionadas à falta de formação específica sobre o autismo e sobre metodologias adequadas 

para o trabalho pedagógico inclusivo. 

A utilização de estratégias organizadas e previsíveis pode contribuir 

significativamente para a adaptação escolar da criança com TEA. Rotinas visuais, atividades 

estruturadas, linguagem objetiva e ambientes organizados ajudam a reduzir a ansiedade e 

proporcionam maior segurança para o estudante. Quando a criança consegue compreender a 
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sequência das atividades e identificar o que será realizado ao longo do dia, torna-se mais 

fácil sua participação na rotina escolar. 

Além disso, o acolhimento emocional possui grande importância nesse processo. 

A escola deve oferecer um ambiente seguro, respeitoso e preparado para lidar com as 

particularidades da criança autista. O vínculo afetivo construído entre professor e aluno 

favorece a confiança, a comunicação e o desenvolvimento das habilidades sociais e 

emocionais. 

A interação social também representa um aspecto essencial para o 

desenvolvimento da criança com TEA. Muitas crianças apresentam dificuldade para iniciar 

conversas, compartilhar brincadeiras e compreender expressões emocionais. Dessa forma, o 

ambiente escolar torna-se um espaço importante para estimular experiências sociais e 

ampliar as possibilidades de interação com outras crianças. 

As atividades lúdicas possuem grande relevância na educação infantil, 

principalmente para estudantes com autismo. O brincar favorece o desenvolvimento da 

comunicação, da imaginação, da criatividade e das habilidades sociais. Por meio das 

brincadeiras, a criança aprende a esperar sua vez, compartilhar objetos, interagir com os 

colegas e compreender regras sociais básicas. Quando planejadas de forma inclusiva, essas 

atividades contribuem para a participação ativa do aluno com TEA nas experiências 

escolares. 

Outro aspecto importante refere-se às alterações sensoriais frequentemente 

presentes em crianças autistas. Sons altos, excesso de estímulos visuais, cheiros intensos e 

ambientes muito agitados podem causar desconforto e dificultar a permanência da criança 

em sala de aula. Nesses casos, pequenas adaptações no ambiente escolar podem favorecer 

significativamente o bem-estar e a participação do estudante nas atividades pedagógicas. 

Diante dessas necessidades, a Análise do Comportamento Aplicada (ABA) tem 

sido utilizada como uma importante abordagem de intervenção para crianças com TEA. A 

ABA busca compreender os comportamentos da criança e desenvolver estratégias que 

favoreçam habilidades importantes para sua autonomia, aprendizagem e socialização. Essa 

abordagem é baseada na observação do comportamento e na utilização de técnicas que 

incentivam comportamentos adequados e reduzem comportamentos que dificultam o 

desenvolvimento da criança. 
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Segundo Camargo e Rispoli (2013), a ABA apresenta contribuições relevantes 

para o desenvolvimento de habilidades sociais, comunicativas e comportamentais em 

crianças com autismo. No ambiente escolar, essa abordagem pode auxiliar tanto os 

professores quanto os estudantes, favorecendo a adaptação à rotina e o desenvolvimento da 

aprendizagem. 

Entre as estratégias mais utilizadas estão o reforço positivo, o uso de instruções 

claras e objetivas, a repetição das atividades e a divisão das tarefas em pequenas etapas. O 

reforço positivo é utilizado para incentivar comportamentos adequados por meio de elogios, 

recompensas ou estímulos positivos. Dessa forma, a criança passa a compreender quais 

comportamentos são esperados e tende a repeti-los com maior frequência. 

A previsibilidade também é considerada um fator importante para crianças com 

TEA. Muitas apresentam dificuldades para lidar com mudanças inesperadas e situações 

desconhecidas. Por isso, a utilização de quadros de rotina, imagens e antecipação das 

atividades contribui para diminuir a ansiedade e aumentar a participação da criança nas 

tarefas escolares. 

Além das estratégias pedagógicas, a parceria entre escola e família possui papel 

essencial no processo de inclusão. A comunicação entre professores e responsáveis permite 

maior compreensão sobre as necessidades da criança, seus comportamentos e suas 

dificuldades. Quando família e escola atuam de forma conjunta, o processo de adaptação 

escolar tende a ocorrer de maneira mais positiva e acolhedora. 

Segundo Quintero e McIntyre (2011), a participação familiar favorece o 

processo de transição da criança para o ambiente escolar, contribuindo para maior segurança 

emocional e fortalecimento dos vínculos com a escola. A família também pode auxiliar os 

professores fornecendo informações importantes sobre preferências, dificuldades e 

estratégias que funcionam melhor com a criança. 

Outro ponto relevante refere-se à formação continuada dos profissionais da 

educação. O conhecimento sobre o autismo e sobre práticas inclusivas permite que os 

professores desenvolvam intervenções mais eficazes e acolhedoras. A ausência de preparo 

profissional pode dificultar o processo de inclusão e limitar o desenvolvimento da criança 

dentro do ambiente escolar. 
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É importante destacar ainda que cada criança com TEA possui características 

próprias, diferentes níveis de suporte e formas particulares de aprendizagem. Portanto, as 

práticas pedagógicas não devem ser padronizadas. O planejamento das atividades precisa 

considerar as individualidades do estudante, respeitando seu ritmo de desenvolvimento e 

suas necessidades específicas. 

Dessa maneira, percebe-se que a utilização de estratégias baseadas na ABA, 

associadas ao acolhimento escolar, à participação da família e à formação adequada dos 

professores, pode contribuir significativamente para a adaptação escolar de crianças com 

autismo na educação infantil. A construção de práticas pedagógicas inclusivas favorece não 

apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também a socialização, a autonomia e a 

qualidade de vida dessas crianças no ambiente escolar. 

 

3 CONCLUSÃO 

O presente estudo possibilitou compreender a relevância das estratégias 

fundamentadas na Análise do Comportamento Aplicada (ABA) no processo de adaptação 

escolar de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) inseridas na educação 

infantil. A partir da análise da literatura, verificou-se que práticas estruturadas, planejadas e 

individualizadas podem contribuir significativamente para a participação das crianças nas 

atividades escolares, para a ampliação das interações sociais e para a redução de 

comportamentos que dificultam o envolvimento no ambiente escolar. 

Os estudos analisados demonstraram que crianças com TEA podem apresentar 

avanços importantes quando expostas a intervenções adequadas às suas necessidades 

específicas. Entre os principais benefícios identificados estão a melhora do engajamento nas 

atividades pedagógicas, o fortalecimento das habilidades comunicativas, o aumento das 

interações sociais e o desenvolvimento de comportamentos mais adequados ao contexto 

escolar. 

As estratégias da ABA discutidas neste trabalho, como reforço positivo, rotina 

visual, modelagem, instruções objetivas e organização do ambiente, mostraram-se relevantes 

para favorecer a compreensão das atividades escolares, reduzir a ansiedade diante das 

mudanças de rotina e estimular comportamentos socialmente adequados. Além disso, o uso 
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de recursos visuais e atividades estruturadas contribui para proporcionar maior 

previsibilidade e segurança às crianças com TEA. 

Outro aspecto importante identificado refere-se ao papel do professor no 

processo de inclusão escolar. Muitos profissionais ainda enfrentam dificuldades relacionadas 

à falta de formação específica sobre o autismo e sobre estratégias pedagógicas inclusivas. 

Dessa forma, torna-se fundamental investir na formação inicial e continuada dos educadores, 

oferecendo suporte teórico e metodológico para o desenvolvimento de práticas mais eficazes 

e acolhedoras. 

A pesquisa também evidenciou a importância da parceria entre escola e família 

no processo de adaptação escolar. O diálogo entre professores e responsáveis favorece a 

compreensão das necessidades da criança e possibilita a construção de estratégias mais 

adequadas ao seu desenvolvimento. Quando escola e família atuam de forma conjunta, a 

inclusão tende a ocorrer de maneira mais positiva. 

Apesar das contribuições apresentadas, destaca-se a necessidade de novas 

pesquisas sobre a temática, especialmente estudos voltados à aplicação de estratégias da 

ABA no contexto escolar inclusivo. Investigações futuras podem ampliar a compreensão 

sobre práticas pedagógicas capazes de favorecer o desenvolvimento acadêmico, social e 

emocional de crianças com TEA na educação infantil. 

Portanto, conclui-se que as estratégias fundamentadas na ABA possuem grande 

potencial para contribuir positivamente no processo de adaptação escolar de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista, promovendo maior participação, autonomia, interação 

social e inclusão no ambiente educacional. 
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